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neza, que estavam na capella

do Rosario e que um desastre

resultante de se haverem oxi-

dndo e partido as respectivas

   
plina, preceitos que se tradu-

zem em manifestações de de-

ferencia ede subordinação sem

os quaes não ha, nem póde ha-

 

  

0 sr. ministro da guerra

seguiu em automovel, com al-

gumas senhoras da sua familia,

parao ministerio do reino.

  

  illiEPllBllllll runningIliilill 'llllNlClPAb'llli' ilililli0

   

    

  

   

    

  

  

    

  

argolas porque estavam segu-
  

   

  

  

ver exercito, nem sociedade. A sua comitiva foi tam-

 

IV ras á parede, muito damnili- Os serviços relevantes presta- bem muito victoriadn. ' - -

ONE?” quadros. alem. (19H con, A tudo l isto, e ao mais dos não podem ser invocados 40- Regressaram do Nor- n

que Summanammte' tenh” quefica'por ennnmerar, pois ci- para se nivelarem cathegorias te os nossos amigos, srs. Ma-
eslrangeiro - Responsabilidades -li iamilia de#

posta -itovimento militar- Notas varias.

Tava em seguida logar o des-

cerramento do retrato do sr. Xs-

to de memória, as pertenças do

antigo convento de Jesus ha

a juntar o espolio do das Car-

melitas, quanto a pintura. Era

este_ relativamente pobre, o

muito_ distanciadas por regras e

normas* que a ninguem é lícito

derrogar, para se estabelecer

uma promiscuidade revoltante.

Se cada um cumpriu o seu

nocl Firmino A. Mais Maga-

lhães e Victorino Godinho,

denodados tenentes d'estado-

maior, que fizeram parte da

comitiva do illustre ministro

L apontado, existem, ainda des;-

" siminados pelas capellss, sa-

; las, corredores e dormitorios

' do convunto de Jesus, que po-

de“, .e, aproveitado, com van_ Il cidade tm festa-ministro da guerra

v'. tagsm para¡ o projectado mu-

seu municipal.

São, na verdade, no geral,

de menor valor, mas nem por

isso, alguns, deixam de offe-

recer bastante interesse.

Na chamada casa da San

ts ha uma cabeça de Christn

pintada em taboa que se pode

attribuir ao seculo XV, e a

confirmar“ esta minha sup-

t posição constituiria ella o

objecto mais antigo do museu.

Seria facil destacal-o do. si-

tio onde está, e tanto mais

W e que forma um verdadeiro con-

. “este com todas_ as outras pin-

Ô turas que revestem a capells,

j r', pois outra cousa não ea Casa

_ › "da, santa, e estas não vão

em' dos meados do seculo

1 ' _ _1 'cujos trages. facilmeng

* ts reproduzem, o que faz com

r; _v ,se produz ao pintoro sns-

'_ _' "quecommetteu,'pois

' w _ agens historicas são

í "'* .o ,do'secnlo XV em que

ç“ 'gástiam ainda leitos, de

'L -Pç santo com torneados em

' , casacos de seda e~ ve-

_ _recamadss de bordados,

'Vas tricornios empluma-

_ _incesterços- de infantaria ar-

v” üados del espad-as_.e mosque-

all¡ se veem »pinta-

ncsquadros em que, se

o 'Kaplan a vida e' morte da

l. _ " de D. AEonso V,, .,

f" ' _.[i'elje genero do pintura

"-' Í no convento_ outros

'i .kit s que formam tambem

notarial collecção sob es-

pto_ de vista, pois podem

-parase estudar a indu-
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detlminads- epocha, como são

os e representam o nasci-

m F da Princesa Santa Joan-

n'¡_,ç_s__sua entradada para o

manto de Jesus, acompa-

ds. por seu pao e irmão,

a ldonso V e oPrineipa-

' F _x seguidos de toda a

__ “Neste ultimo drapeja

ends diferentes, bandeiras_

cpm duas e formas diversas,

,o estmdsrte real, carmesim

blindado branco, com as ar-

mas_ ao centro como nun-

c'gyimripto ou intado por

03901311118. Em guns d'es-

ses. quadros são notaveis as

holdurss, todas de madeira

(copinho, pintadas e dou-

radas, e em perfeito estado de

majoração. Não serão muito

embora objectos d'arte, mas

são modelos aproveitaveis, ou-

riosidades que cumpre não

despressr como causa inutil.

Molduras em telha pro-

priamentedita, tambem hs alii'

algumas, quasi todas do mes-

# ngm, e verdadeiro estylo

a. djgnosdeserem

Mupadoe em logar de desta-

que niuma das salas do museu,

e'omesmo direi do que se

poderá aproveitar u'umas ou-

' tras quatro, 'em vidro de Ve-

  
   

ria portugneza n'umpj.

   

 

  

             

    

  

        

    

                             

   

 

  

  

haja alli nada que seleccionar,

pois podem aproveitar-se aqui

alguns quadros, ainda que só

portugueza embora não sejam

raridades. Isto sem faller no

moldura em telha dourada que

representa o cadaver de Jesus

depois de descido da cruz, ve-

te já. ha muito que all¡ não es-

tá mas sim fechado n'um ar-

das 'obras publicas e a dete-

tre, ás religiosas' carmelitas,

mandando-lh'o de Hespanha,

onde ao tempo estava.

Marques Gomes.

'--__.-__"

 

' As revoluções, por mais

justas e necessarias, por menos

tanguínarias que sejam, pro-

duzem' sempre um certo des-

equilíbrio na disciplina social,

uma quebra dos laçós que

unem e estreitam, mas sem ca-

racter de intimidade, as diEe-

rentes camadas sociaes.

Da egualdade perante a lei

passa-se para a egualdade de

direitos, pondo de lado a egual-

dade de deveres; todos se jul-

gam com eguaes regalias, sem

terem a nítida comprehensão

do logar social que desempe-

nham. D'ahi advem sempre a

manifestação externa de actos

de indisciplina que, se são gra-

ves na sociedade em geral,

mais graves são quando se ma-

nifestam n'uma parte dssocie-

dade encarregada da manuten-

ção da ordem, como é a força

armada, o exercito eamarinha.

Não apontamos nomes; fal-

lamos no campo doutrinario.

Mudadas as instituições,

que além de obsolétas haviam

contribuído de ha vinte annos

para cá para nos deprimir e

rebaixar perante a Europa,

teita a revolução paraa qual o

exercito,a armadas o povo con-

tribuiram, urge que o governo

provisorio, por todos os meios

ao seu alcance, estabeleça a

normalidade occupando cada

um o logar que lhe pertencia

dentro da sua collectividade,

sem que haja de assistir-se ao

espectaculo nada edificante, de

encontrarmos em completa

promiscuidade praças com of-

ñciaes de varias patentes, sem

que haja a presenciar a sence-

rimonia com que se deixam de

cumprir os preceitos da disci-

que não quer dizer que não

recommendaveis pelas moldu-

ras, e uma ou outra gravura

grande quadro com uma bella

lado pela Virgem, S. João e

Maria Magdalena, por que es-

mazem a cargo da direcção

riorar-se dia adia. Sem ser

tambem uma obra d'arte, é

um,hom trabalho' e sobre tu-

do uma relíquia historica, pois

foi dsdiva do 7.° duque de

Aveiro, D. Gabriel de Lencas-

Ril'liliüi Jllillli

   

                      

   

 

  

 

     

   

          

   

 

   

   

  

dever na lucta contra as ve-

lhas instituições, se perante o

perigo todos deram provas de

valor, passado o perigo, resta-

belecida a normalidade, volte

to, porque n'isso não ha rebai-

xamento, mas unicamente um

dever de bons e leaes servido-

res da sua patria, de fieis e

obedientes mantenedores dos

mais, salutares principios de

boa sociedade.

Como no corpo humano a

cabeça dirige e o braço execu-

ta, assim no corpo social ha

as cabeças para dirigir e os

braços_ para executar. Bom

será, pois, que não haja moti-

vos para espectaculos que, á

semelhança de milhares d'el-

les durante o finado regimen,

nos rebaixem aos olhos das

nações que primam por pos-

suírem exercito emarinha per-

feitamente disciplinados.

Chapelaria Veiga

P0RTO

todas as qualidades e bonets para ho-

mem e creança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nscionses e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Ele antes chapeus de palha a,0hi-

e de todos as &nulidades para a esta-

ção de verao. hique. bome barato.

Mala-dO-sul

LISBOA, 11'10-910

regresso do illustre ministro

- da guerra a Lisboa deu lo-

gar a demonstrações de ver-

dadeiro regosijo publico.

Añiuiu á. gare do Rocio

uma multidão enorme, que lhe

fez uma extraordinaria e en-

thusiastica manifestação de

sympathia.

Estava allitodoo elemento

militar,entre o qual oe comman-

dantes da 1.a divisão, da guar-

da republicana e da policia ci-

vica, oHiciacs da guarnição e

muito povo.

Quando o rapido entrou na

gare rompeu uma calorosa

ovação, executando a banda

do commando geral de arti-

lheria a Portugueza, no meio

de palmas e vivas ao ministro

da guerra, ao governo, ao sr.

dr. Bernardino Machado, que

tambem alli compareceu e a

quem foi feita antes uma en-

thusiastica manifestação, á pa-

tria, etc.

Depois de feitos os cum-

primentos, foi-lhe oñ'erecida

uma grande corôa pela «Asso-

ciação dos fabricantes de ar-

mas» e pelo pessoal do Arse-

nal-do-exercito, de ambos os

sexos acompanhados da sua

banda de musica, que foram

depois 'cumprimentar tambem

o chefe do governo provisorio

é camara municipal.

 

  

   

     

    

   

   

  

  

   

  

  

  

 

   

 

   

   

  

  

  

  

cada um a OGBUPBÍ 0 seu p08-

22, R. de Santo Antonio, 24

Completo scrtldo em ohapcus de

 

da guerra, e que vem muito

enthusissmados com a trium-

phal recepção que tiveram em

toda a parte.

4.. Hoje, pelas tres horas

da tarde, o ministro do Bra-

zil, sr. dr. Costa Motta, foi fa-

zer entrega ao governo provi-

sorio da Republica das creden-

ciaes que o acreditam como

representante do Brazil no

nosso-paiz.

A cerimonia, que revestiu

toda a solemnidade, eñ'ectuou-

se no palacio de Belem, onde

o sr. dr. Costa Motta foi rece-

bido pelo presidente do gover-

no acompanhado de todos os

ministros, assistindo tambem

os altos funccionarios da Re-

publica, e entre outros o cum-

mandante da divisão, gover-

nador civil, presidentes da

camara municipal e do Su-

premo conselho de defeza na-

cional, major general da ar-

mada, procurador geral da Re-

publica e presidentes dos Su-

premos tribunaes.

.ço- Houve hoje espectacu-

lo de gala em todos os thetros,

commemorando o anuiversa-

rio da proclamação da Repu-

blica no Brazil. Nas varias ag-

gremiações politicas republi-

canas houve tambem manifes-

tações de regosijo, indo todas

elles cumprimentar o sr. dr.

Costa Motta.

A camara municipal fez-se

representar por um dos seus

vereadores em todos os espe-

ctaculos.

ç.. Mantem-se a greve do

pessoal dos carros electricos e

as outras que foram noticia-

das pelos jornaee da manhã. O

ministro das finanças tem con-

ferenciado todo o dia com as

commissões dos exportadores

de cortiça e dos operarios cor-

ticeiros sobre a questão da

exportação da cortiça, fican-

do a questão pendente.

4.. Parte amanhã para

Allemanha, a ñm de continuar

a gosar a licença, interrompi-

da pelos ultimos acontecimen-

tos, o sr. barão de Bodman,

ministro d'aquelle paiz em

Portugal.

4.- 0 conselho de hygie-

ne declarou limpas de cholera

as procedencias de Italia.

+0- 0 Diario publica ama-

nhã um decreto suprimindo a

Escola-medica do Funchal e

creando cursos livros na Es-

cola-medica de Lisboa.

O conselho escolar d'esta,

éde'opinião contraria á sup-

pressão das theses que exis-

tem em todas as escolas simi-

lares estrangeiras'

40- Reuniu o conselho de

ministros tratando unicamente

de assumptos de expediente.

Jota.

   

   

   

 

    

   

          

    

   

   

    

 

   

   

           

   
  

nos tambem

o acaso foi servido.

para só voltarmos depois de perdi

comitiva.

São aguas passadas. . .

O

levras do digno vereaior agrade

sas aclamsçõ as.

las senhoras, fezes, d'alli

lhasa.

Fallon alii, ssudando o recem-

vindo com o brilho

chefe dosdistrictc .

Antes de marchar para Sá, quiz

o sr. Xavier Barreto vêr exterior-

mente o edilicic do antigo mostei-

ro de Jesus, cujo portico gabou.

Tambem sua ex.l manifestou o de-

sejo de ir vêr o Azylo-ercola, mas

o tempo escscesvs.

Seguiu-se por isso a visita ao

quartel ds guarnição, onde os srs.

coronel Sarsiield, commandsnte

das forças de infantaria, e o sr. cs-

pitão Sant'Anna Leiria, das de ca-

vallaria 7,lhe fizeram aapresentaçlo

da sua oliicialidade e a dos seus

sargentos. As praças do regimen-

to e as do esquadrão estacionavam,

em grande numero, ns parada, on.

da entosvam, com a bands regimen-

tal, a Portuguesa, que sabia bem.

Eram perto de quatro centos ho-

mens. O sr. coronel Xavier Barreto

percorreu em seguida o edificio, que

Ficou em meio a narração da

recepção aqui feita ao sr. ministro da

guerra. Apsrtavam as horas, que

nunca nos haviam parecido tão our'

tas,e era _preciso fechar o jornal. 0

quadro oporario do Campeão pedia-

pars ir d rua levar a

sua sdhesão ás festas. Durante el-

las escrevemos, de carreira, sobre

o joelho, n'esta indecifravel caligra-

phia que nem todos abram o pro-

dígio de traduzir. Por isso nos li

earam notas atraz, por isso o jor-

nal sabiu crivado de grelhas, que

não vals a pena corrigir, que o lei-

tor corrigiu decerto. Não teve re'

visão, não foi possivel fazêl-a. Dia

da festa, andamos n'ella, como to-

da a gente. A composição, a pagi-

nação, a impressão e ainda a elpec

dição do jornal, tudo correu como

Sshimos de casa as 9 ds manhã

dos no espaço os ultimos silvos da

locomotiva que transportava a Coim-

bra o sr. Xavier Barreto e a sua

Foi assim que ficaram sem re-

gisto alguns apontamentos interes-

santes. Perdersm-se no trajecto.0u-

tros subiram trancados, produzindo

tudo tal confusão,que e typographo

deu por sua conta e risco o posto do

commando da brigada ao sr. coro-

nel Ssrsñeld, que o é mas do regi-

mento 24. Outras faltas se deram.

A¡ bôss-vindas ao sr. ministro

da Republica deu-as na Camara-

municipal o sr. dr. André dos Reis,

seu presidente, que produziu um

caloroso e brilhante discurso. O fes~

tivo acolhimento da cidade e as pa-

ccu-as o sr. Xavier Barreto erir

phrase alevantada, que s assem-

bleia acolheu per vezes com ruido

O trajecto, feito da estação até

all¡ de carro, sob um chuveiro de

dores atirados de variasjanellas pe-

psra o

governo civil, a pé. A multidão,

ums multidão enorme, encheu as

avenidas do Terreiro e o amplo

edificio das repartições publicas, que

o illustre visitante e o seu sequito

de honra percorreram e cuja obra

lhes recordou o nome de um dos

mais prestimosos e illustres filhos

d'esta cidade, a cuja iniciativa é

devido: o dr. Barbosa de Maga-

que o distin-

gue, o sr. Albano Coutinho, digno

vier Barreto, na sala dos ofiiciaes,

pois fôrs d'elles a lembrança, e fez

uma 'bella alocação alusiva o sr. co-

ronel Saulield.0 ministro agradeceu

fazendo ss mais osptivantes refe-

rencias ás senhoras, que em gran?

de numero honrsram asolemnidade

com a sua presença.

De alguns regimento¡ de fóra

vieram deputações; I

O sequito do sr. ministro da

guerra era, composto d'uma bri-

lhante pleiade de otiiciaes que,

muito se distinguiram na revolução,

e muito luctsrsm p'elapausa da Re-

publica: os tenentes sr. Cabrita,

Ilel ler Ribeiro, Bope, Americo Ola-

no, Manuel Santos, Alvaro de Cs_s-'

tro, Guimarães, Pires Pereira, Vi-

ctorino Godinho a Manuel Firmino

d'Almsida Mais Magalhães, que

receberam tambem asmais calorosa!

saudações dos seus camaradas e do

excellente povo d'ests terra. '

No Theatro-duetreme, adorno-

do com esmero, realizava-se d'slii'

s pouco o almoço, promovido pela

Commissão-munic'psl, e que era de

canto e 'sessenta talheres. _

O logar de, honra occupavs-o o

sr. ministro da guerra, que tinha

a sua direita o sr. presidente da

camara, e a esquerda o brigadeiro

sr. SouzaBesss. Vis-a-vis o sr. go-

vernador civil, tando á diseita o

coronel sr. Ssrslield e á. esquerda o

sr. capitão do porto. Todos os ou-

tros logares eram occupados, indis-

tinctsmente, pelos restantes con-

vivas, A ssla estava lipdsmente en-

galanada, destacando-so, ao fundo,_

um grande_ busto d¡ Republica,

obra de merecimento feita pelo sr.

Carlos Mendes e que fu¡ já colloca-

da no gabinete.da presidencia da

camara municipal.

t

O menu, que bom podia ser de

acentuada côr local, fo¡ assim con-

feccionsdo: Omelletes de fiambre,

vitella ájardineim', poster's de cama.

rão, frango com molho branco,roast.

bsf, vinhos. licores e café. ,

No salão executsvs a banda do__

24o programms que no numero'

anterior já démos. Os internados

da Secção Barbosa de Magalhães dc

Azylo escola districial entoavsm no

palco, em orpheon, a Portuguesa e,

a Sementeira, produzindo magnificol

elieito. '

A meio da refeição entraram

na sala as slumnas da «Escola de

ensino normal», que, apresentadas

pelo seu digno d¡rector,o sr. Duar-

te Mendes da Costa, odorecersm ao

sr. Xavier Barreto um lindo ramo

de dores naturaes.

A gentileza foi muito amsvcl-

mente agradecida pelo ministro.

Dos camarotes e frisos as senbo- ' '

ras, que assistiam em grande n.°,,

juncavsm-lhe tambem a meza de

dores. °

Ao champagne tomou em pi-

meiro lo sr a palavra o sr. dr. An

dré dos is,s quem,como presiden-

te da camara, cabia iniciar 'a serie .

dos brindes. 'Produniu sua em' um

dos seus mais felizes e applsadidos

discursos fallsndc com grande ele-

vação e enthusiasmo.

Segniram se-lhes os srs. coro-

neis Souza Bessa e Ssrsiield, que

fallaram com calor, deixandoa me-

lhor impressão, e agradeceu depois

o sr. ministro da guerra,que foi por

vezes interrompido com freneticas '

acclamações. '

Fizeram ainda uzo da palavra

é um dos melhores aquartelsmeutos os srs. governador civil; dr. Alva-

do paiz e tambem devido ¡iniciati- ro de Castro, tenente de cavallaria _

v.- d'um grande sveirense: Manuel e um dos mais sympathicos heroes '

Firmino d'Almeida Mais.

a

da revolução, era victoriedo de”

instante a instante; Francisco da¡
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Orcs; tenente Helder Ribeiro; que

foi outro bravo da Republica; uma

segunda vss o sr. dr. André dos

Bois e por lim o sr. dr. Antonio

a. Todos foram muito spplau-

didos.

0 almoço terminou com repe-

Mal humorado, osr. Lu- Amanhã, as sr.“ D. Emilia

cíano de Castro ínterpoz re- de “angel, Po“oi D- ADM de Ca?“
curso para a Relação, com tro e Lemos, Azemeis, D. Maria

f d . Julia d'Araujo Abreu Burros Bacel-

un “mento de que fl"“m 71°' lar e o sr. Antonio da Silva Mello
ladas as disposições que lhe Guimarães, Lisboa_

eram favoraveís n'aquelle de- Alem, os srs. dr. Arthur Marti-

proíundoe, que a sua'presençs alii de

novo ainda mais excltaria.

Todos se lembram do incidente

ruidoso que determinou o abandono do

P°d°r pelo ministro dajustiça dr. Fra-
cieco José de Medeiros, homem de oa-

racter, que não subcrdinou as euse

convicções liberaes ás convenienclas

da politicagem monarchica. Póde di-

   

   

   

         

   

    

  

          

   

    

   

 

    

  

  

   

  

   

   

   

   

       

    
   

   

   
  

  

   

   

       

   

  

   

                     

   

   

    
  

   

    

  

     

    

   

               

   

   

 

  

     

  

  

   

quaes duas de 400$000 reis

couberam a dois ñscaes do

sêllo, filhos de um antigo

inspector e ultimamente pro-

prietario de uma famosa casa

de batota. Serviam ainda para

 

  

        

   

 

   

                   

   

   

                        

    

    

  

       

    

  

   

              

    

 

  

        

  

  

Fazia uma noite m lilo , um
noite muito clara. m u l

Algumas cadeiras do quarto de
fumar tombarsm, crendo mr. Fussell
que uso se partiu nada. 0 navio bs-
teu e doou ñrme ns rocha. Os passa-
geiros viam terra e cerca de tres ml-
lhas, mas ndo podiam ver a rouba.
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VIVI. á Republica, á Patria, ereto!
Elano' d'OllvelIa. LleOa; 6 JOSé zer-se que esse facto definiu E Ella“" muitos outro. uso. secretos seguiam¡[Liberdade, so governo, ao povo, á J é Ferreira Brandao. ção absolutamente reaecionsria do re- - - . - ' não tinham deitado. E assim ue o

.im, .to, Que eaP91'5“' ° 51'- 0° . “um. , gimen e tez sentir ao alz n necessi- oiljo conhecimento causaria ”qu“. b““ ”um l moh.. mim*
- “ . 1411018110 ? ' dade imperiosa de resc ver a questão: pasmo se a gente ainda pudes-

se pasmar das immuralídades

do regimen que ñndou . . . s -

Isto lê-se e custa a acredi-

tar como se praticavam ver-

dadeiros crimes d'esta nature-

za! Para onde iriamos se a

monarchia ainda continuasse

a vigorar n'este pobre paiz?

Que moralidade era a d'esses

ministros que dispunham dos

dinheiros do thesouro, como se

dispuzessem dos seus proprios

haveres 'P Para obras de imme~

diata utilidade, para subven-

cionar funccionarios que pre-

tendiam honrar o seu paiz a

resposta era, invariavelmente,

a seguinte: «não ha verbas.

Mas para despezas como as

que ficam apontadas, o dinhei-

ro sempre apparecia. Que ver-

dadeira Falpêrra!

Ha annos um funccionario

pretendeu honrar a sua patria

com a publicação de um tra-

balho, unico no genero, pois

que ainda nação alguma po-

sue obra egual. Depois de trin-

ta annos de atiirados estudos,

e não podendo fazer face a

despezas avultadae,recorreu á

protecção official, visto que

essa protecção se estendia a

obras de verdadeiro contra-

bando litterario. Fizeram-se-

llie as mais cahaes promessas,

garantiu-se-lhe a mais eliicaz

protecção, não por palavras,

mas por cartas.

Crente na palavra de ho-

mens que eram ministros da

nação,aveniurou-se a publicar

o seu trabalho contrahindo os

mais pesados encargos. Mas

quando chegou o momento de

pedir o cumprimento das prol-

messas feitas, a resposta que

obteve fat-«não pode ser;

não ha verba».

Conhecemos ainda casos

mais mirabolantes. Um minis-

tro da monarchia recebia o ven-

cimento de governador geral

do uma província ultramarina,

e mais o ordenado de ministro!

Procurem lá pelas secretarias,

que hão-de encontrar.

Ah, que se aRepuhlica não

vem pôr côbro a esta bamba-

chata, Portugal era pais vota-

do ás férasl

res e creanças, da segunda e terceira
classe, invadiram a primeira, bastan-
te alarmadas.

Estabeleceu-se uma certa confu-
são, mas a tripulsçso do Lisboa nunca
perdeu o sangue frio, encarando o en-
calhe_ sem sobrssalto algum. A luz
electric¡ apagou-se logo e como neo
havia luzes e não fazia luar, a confu-
são foi em grandes parte devida a es-
curidade.

Foram arriados immedlstamente
os escaleree, dando-se um accidente
de que resultou submergir-se um bar-
co, onde se achavam sets passageiros
que morreram, sendo quatro tripulan-
tes e tree passageiros de terceira
classe.

Os escaleres deixaram o navio de
6 horas da manhã. e tiveram de per-
correr uma distancla de seis milhas
em procura d'um ponto proprio ara
desembarque, e, devido á amsbili ade
d'um trabalhador hellandez que esta-
va em terra, é que o fizeram em boss
condições. Se nao estivesse uma noi-

te tio calma. disse-nos mr. Fussel,
nao sabe o que seria tsito dos pas-
sageiros e tripulantes..

Eles torno do ¡lists-l-

nim-A papnlação de Aguieirs _e

arredores fez ha dies, ao sr. Jos-

quim Gomes dos Santos, que com

sua_ familia regressou alii de Espi-

nho, uma bella man festsção de

sympsthia.

l Quando ha dies o sr. Anto-

nio Joaquim da Cunha, de Estarre-

ja, regresssva de noite u'uin carro

puxado por ums egua, de feira dos

Nove, em Cambra, apoiou-se em

Cidacos para fazer uma compras.

Passava então ums caravana

de ciganos com ursos e macacos e

a agua, espantando-se, largou ã

destilada pelas ruas fere até Cabo-

de~villa, onde parou por ir já o

earro qussi desconjuntado. tendo, .o

antes, atropellado uma creançs.

.i Ns semana passada metic-

ram-sc em carreira doida pela ee-

trsda il'Estarreja dois carros pu-

chados e cevallos, um de Anselmo

Guimarães, de Pardeiiias, e outro

ie José Cardão, do Monte.

Com a velocidade que levavam o

um dos carros resvalou para uma J"

das valetss e voltou-se dcsndo de- '

baixo e muito mal tratado, pelo -

que se encontra ein perigo de vl- '.J:

da, e sr. Julio Olho Verde, tambem-

do Monte.

.e O mendigo Thiago Martins,

de Cambra, recruhccido com

amante de bebidas brancas "“

ao vieinho lsidoro the desse

dente que este_ astava prepsrsn '
ein um alambique. 0 isidoro
prompto satisfaz o pedidu,e entre s

dois combinsva-se ums spostsi 'l
dez tostões para aquelle que
aguardente bobesse. O lsidoro be

beu em primeiro logar e pour] i.

metter no estomago i litr _ if¡
Thiago. foi mais slem,beb "o ' '

litro e dois decilitros. '* .'

Poucos minutos depois. cshl

para não mais se levantar. 4

t A' tlin de se poderem inn -

cisr as respectivas obras, forem

enviadas, pelo ministerio do inte. _

rior, ao sr. governador civil _d Ç .

Aveiro, ss plantas suthentlcsdsz' .'

da expropriação de terrenos para

a construcção de ums avenida en-

tre s egreja parochi'ai deitregue-v.,

sis da Arrifana, concelho da Feira,

e' a estação do caminho de ferro

do Valle do Vouga, a executar pe-

la respect.va junta de parochie.

.- Manuel Correia, solteiro, sr-

tists, do logar de Ver, andava s

caça. lmprevidente, tocou no gati-

lho ds espingarda quando a msn-

tinhe puiseds no chão e a si junta,

Disparando-se, a carga, de chum-'

bo, ter lhe grandes estragos use

maxilleres inferior e superior do

lado esquerdo. Teve de recolher

eo hospital de Oleiros, onde se

ache em tratamento.

.r Um pobre homem de 37,

snnos, casado e corn filhos menu-r

res, residente no lugar da Levan-

deira, no visinho concelho de ilha-l'

vo quando ente-homem ã noite se:l

deitava, stordoado pelo scinno, del. -.

xou cair a candeia. entornando so-.

bre o fato o petroleo, que ¡cime-

diatamente se incendiou. Uma enor-

inc Iabsreda envolveu-o por com-

. , . ._üAamníshaaue abran_ Estiveram n estes dies em Avei

., ro, os srs. dr. Antonio Breda, dr.
ge o sr. Joao Franco e os Lopes Fmügo, dr. “anne, de Le_

seus collegas do ministerio a mos, Vicente Facca, José Simões,

que elle presidiu, não isenta Manuel Pedro, José Baptista Junior,

do proseguimento do processo Manuel Machado, João Mourisca,

que lhes foi instaurado_ Apm_ João de Pinho, Justino Alegre, dr.

. ,h d Antonio T. Xavier, visconde de

velta" e“) P°remi 0° 0330 e Bustos, Manuel Joaquim Simões Pe-
serem condemnados. _ dro, Manuel Maria da Conceição,

ilfainilia dspnsta
par. Carlos Rocha e José Lebre de

i a al ães.

?uma que 0“' D' Manuel gás- Veio ante-homem a Avei-

continuará- recebendo os bene ro o illustre clinico portuense, sr.

da casa de Bragança e quaes- dr. Carlos d'Alhuquerque,

queroutros da sua propriedade *" E913“? em “e"o e de“

particular, sem impedimento

algum, apenas submettidos ao

nos 0 praser da sua visita, o ncsso

antigo e illustrado collaborador, o

regimen commum aos proprie-

tarios particulares.

sr. Humberto Beça, genro do nosso

presado amigo e salienta emprega-

do do correio, sr. Alfredo Cesar de

Tambem se diz que o go-

verno resolveu mandar pagar

á rainha D. Maria Pia a sua

Brito.

dotação de 60 contos annuaes.

o ancnessos:

Deixou a sua casa da Feira, se-

Quanto aos desejos mani-

festados por ella de voltar a

guiudo para a capital com sua es-

posa e gentil [ilha, o sr. dr. Henri

que Vaz Ferreira, antigo deputado

residir em Portugal, o gover-

no deixará ás constituintes a

plena liberdade de revogar

e governador civil d'este districto.

40- Chegou á sua Casa de Par-

n'essa parte a recente lei de

banimento.

ou pela liberdade, ou pela reacção;

que o mesmo era que \diser: ou pela

republica, ou por uma regressão polt-

tica, em que se perderia o resto das

garantias populares, que ainda havia.

0 bispo D. Sebastião de Vascon-

cellos tornou se, desde entao, como

que o symbolo da aspiração reeocio-

naria, e d'isso fez ostensivo. gala, sem

pre que para tal se lhe deparavam pre-

textos.

D'slli seguiram o sr. ooronele-

vier Barreto e a sus comitiva para

Agueda, onde tiveram uma bri-

lhante recepção. Por todas as ruas

or ns passaram lhes foram atira-

ss eres, pelas damas agueden-

ses, queimando se muito fogo e to-

csndc e pbylarmonica da villa.

Foi uma cslloross, uma extraordi-

narie manifestação, que pode di-

zer-se verdadeiramente exponta-

nes pois oito contava o sr. Xavier

Barreto ir alii. A ida a Aguada

:p.bstituiu o projectado passeiam¡

*aka

Nas festas de Campolide e em ma-

nifestações de evidente caracter ul-

tramoutauo, D. Sebastiao era. certo; e,

ao redor d'elle, erguia-se o córo das

saudações enthusiasticas, como um

clamor de guerra contra os liberaes e

democratas portuguezes.

Certamente que não era este o

unico prelado que saia dos dominios

espirituaes para as escaramuças da

politica. Mas foi o que voluntariamen-

te seoollocou em evidencia, o que foi

na frente, dest'raldando ora. a bandei-

ra da rebelliào decote do poder civil,

já submettidc ao Quelhas e a Campo

lide, ora aloutando com palavras de

incitamento a lucta contra os defen-

sores do progresso politico do paiz.

So este bispo, desordeiro e provo-

cador, voltasse a dirig r a diocese de

Beja, não seria para temer que se rea-

vivassein os aggravos e recrudesces-

sem os odios, que para a Egreja c pa-

rs o? Estado ha conveniencla em evi-

tar

   

  

   

    

   

   

 

    

  

 

    
  

    

    

  

            

    

   

             

    

  

  

   
  

Pelas 6 horas e meia da tarde

salsiu das avenidas do Terreiro a

retrêts militar, promovida pelos

sargentos ds guarnição da cidade

e que foi, sem duvida, o melhor e

mais lusido numero do pro-

gremme.

Abriam o epsrstoso cortejo trin-

te soldados de cavallaria 7 com

balões venezianos, montados, sob

o'oommsndo do 2.o sargento Viei-

ra, e dois olarins tocando a marcha

de guerra.

O sargento Alexandre Pra-

seree conduzia o pendão republica-

no, montsdo tambem. Seguiam-se

300 homens de infenteria 24 sob o

commsndo do sargento ajudante

coadjuvado por todos oss eus res-

tantes camaradas, hsstesndo tam-

bem uma bandeira republicana o

sergennto do 24, sr. Franco.

' A meio ia um carro illuminado,

do qual os sargentos Lima, Carva-

lho e Soares queimavsm vistosos

fogos de bengallit, pistola, valver-

des., etc. ' '

No couce seguiam numerosos

seu.“ e uma grande massa de

p'obo. O sr. coronelBsrreto, de au-

tomovel, atravessou aquelle immen-

eo tunel luminoso scclumado pela

multidlo. A banda de infantaria

24 tocava a Portugueza, a Maria

da Fonte e s Mar'selheza.

Durante s permanencia na es-

tação não cessarsm os vivas á. Pa-

tria, a Republica, ao governo, ao

ministro da guerra, aos seus oiii

oieee e varios outros. A' partida

do oomboyo foi estridente s msn¡

feetsção. 0 sr. Xavier Barreto veio

it' portinliola agradecer erguendo

tambem calarosos vivas eo povo

d'Aveiro, á Republica, ao exercito,

á' marinha, etc. A banda veio siri-

da s tocar até ao quartel,'disper-

sbndo-se alli. '

'° 0 dia, que tinha amanheeido

diplendido, tindou assim, por uma

bells consagração ao regimen que.

desponta e no qual a Patria põe

I' suas mais ardentes esperanças.

Como então, n'esse formosa dia

que marca uma belle pagina da

brilhante historia ds nossa terra.

mais uma vez brsdamos:

Viva a Patria, viva a Repu-

. blioa portugnezal

radical iiii estrangeiro

, Parece que serão nomea-

dos representantes de Portu-

gal: em Berne, o sr. dr. Guer-

ra Junqueiro; em Madrid, o

sr. dr. Duarte Leite; em Ber-

lim, o sr. Batalha Reis; em

Londres, o sr. dr. Magalhães

Lima; em Paris, o sr. João

Chagas; e no Rio-de-janeíro,

o sr. dr. Antonio Luiz Gomes_

Responsabilidades

O sr. José Luciano, extin-

oto o foro de que gosava com

o desapparecimento das suas

idas regalias honorarias, tem,

como qualquer simples mor-

tal, de dar contas, na Boa-ho-

ra, das suas responsabilidades

prediaes.

Porisso o seu advogado,

sr. Antonio Osório, requereu

julho fosse dado conhecimento

de tudo que os autos até ago-

ra contem, que fossem sub-

mettidos á apreciação dos pe-

ritos varios quesitos que apre.

sentou, e que no caso do sr-

José Luciano ser ínterrogs- nome a uma rua d'aquella vil-

do, o seja em sua propria ca- lil-

ss. Para esse ed'eito invocouo '0°' Pensa““ na fundação

decreto do governo provisorio d'un¡ club democratíco no ví-

sobre «instrucçâo contradito- Binho concelho da Feira

sr. José Luciano tem em vista Cariões de ViSIl'a

não é precisamente o que . ,mwnumos

aquelle decreto prevm, o_Juiz, "Die, as sn.. D_ uma”, Her_

'Í-_Bel'nm'dO Meire"“ ¡Ilde- minis Barboza de Magalhães e o

feriu o requerimento, _ sr. dr. Manuel Rodrigues da Cruz.

delhss, vindo do Pará, o bemquisto

capitalista, sr. João Pedro da Ci'.-

nba. _

oe- Regressou já tambem a

sua casa de Lisboa o nosso bom

amigo e cons'derado commerciau-

te, sr. Manuel Saldanha.

40- Com sua esposa regres-

sou a Aveiro o aspirante a iiilluial,

nosso estimavel amigo, sr. Victor

llugo Antunes.

O VILEGIATURA:

Esteve em Coimbra e já re-

gressou à sua casa de Espinho o

si'. conde de S. João de Ver.

4s- Esteve em Lisboa o sr.

Luíz Augusto da Silva Canedo, opu

lento capitalista de Saulins.

O DOENTES:

Não teem passado bem, ultima-

mente, as duas filhas mais velhas

do sr. Domingos José dos Santos

Leite, as ur." D. Rosa e ll. Ar»

mande Ferreira Leite.

Sentimos e fazemos votos pe-

las suas melhores.

-os- Tambem não tem passado

melhor, o que sentimos, a sn' D.

Carolina de Moraes Ferreira._

40- 'l'em passado incommoda-

do com rheumatismo o sr. José

Correia Marques, abastado pr0prie-

tario da quinta de Real, em Souto.

+0- Passa agora melhor, o sr.

José Maria de Carvalho Branco.

4s- Está de cama, com uma

larinjite, a sr.“ D. Augusta Reis.

presada esposa do er. dr. Aniré

dos Reis, digno presidente ds ca-

mara e habil advogado na comarca.

. ALEGRIAS NO LAR:

à¡

'h %

E a fama de rcaccionario que cer-

ca o nome do bispo de Beja nào é men-

tida, como não sao infundamentadas

as accuSsções que lhe fazem de elle

saír do campo meramente espiritual

para as combinações emanejos d'ume

politica negra.

Recentemente appareceram, entre

papeis eaidos do paço episcopal, algu-

mas cartas e documentos varios, que

o confirmam.

D'um desses papeis nos deram

conhecimento. Before-se a preparati-

vos para a eleição ultims'de deputa-

dos, n'aquelle circulo. E' uma carta

dirigida por um cotado nacionalista a

D. Sebastien :le Vasconcellos. Depois

de se referir a assumptos particulares

e a peregrinação ultima a Lourdes,

diz: ,.

Apprcxima-se odia 28 (Coração

de Maria), dia de grande lucta. Tenho

pedido a todos e peço tambem a v.

ex.' que redobre as orações pelo bom

resultado. E se v. ex.- t'osse orar ahi

sobre o tumulo da superiora do Bom

Pastor P

Acompanhado-hei em espirito. Não

imagina as adhesõee que tenho rece-

bido de toda. a parte.

Os [ranquislar não quest' todos cor/mos-

co. Já devemos ter perto de 21000 votos.

Se nao nos roubareml Seria uma bom-

ba de efeito se timeeemor a minoria ao: r.-

puhlicunoc Alguns individuos do clero

teem trabalhado denodedamente. Ra-

vasco atixidepor baixo de. corda. Deus

nos ajude e Nossa Senhora interoeda

por nós. Mando essa lista para v. ex."

pôr como petição no tumulo de. irmã.

Maria do Sagrado Coração, superiors

do Bom Pastor. Creta-me sempre ami-

go devotedissimo o admirador since-

ro-D P. G.

A lista a que a carta se refere di-

zia assim :

Circulo n.° 21

Para Deputado

Domingos Pulido Guida, medico.

Movimento mtiliar

Vae á proxima junta o ge-

neral de brigada sr. Mousinho

de Albuquerque, antigo com-

mandante de cavallaria 7.

40- A proxima ordem do

exercito que se publica por

estes dias, insere a promoção

a alferes dos aspirantes de in-

fantaria que concluíram o ti-

rocinio'.

 

tinta: varias

O vigesimo primeiro au-

niversario da implantação da

Republica no Brazil não pas-

sou despercebido em Aveiro.

A camara municipal fez içar

o seu pavilhão,eassímo «Cen-

tro-escolar-republicano› e ou-

tros edificios publicos e parti-

colares.

O dia 15 de novembro é

uma data memoravel nos fas-

tos d'aquelle nobre paiz. Não

podia Portugal deixar de ce-

lebral-a tambem, visto unírem

os dois povos os mesmos la-

ços de sangue e as mesmas as-

pirações generosas e grandes.

40-0 nosso illustre amigo,

sr. dr. Arthur Pinto Basto,anti-

go deputado e advogado em

Oliveira d'Azomeis, enviou um

telegramma ao chefe do go-

verno declarando deixar de ser

monarchico após 31 annos de

vida politica, e congratulando-

se pelo reconhecimento das

nações estrangeirasr

40- Parece que o registo cí-

vil vae ser feito na província

pelos professores primarios,

que d'esta fôrma terão uma

compensação aos seus peque-

nos ordenados emquanto se

lhes não der augmento, o que

se fará logo que o estado ii-

nanceiro do paíz o permitia,

passando então os emolumen-

tos para o Estado, porque a

orientação do governo é_ir aca-

bando com emolumentos á ma-

neira que os vencimentos dos

funccionarios os possam dis-

pensar. Em Lisboa e Porto

haverá funccionarios especiaes

para o registo, e na província

superintendem no serviço os

juizes de direito.

40- A camara da Mealhada

communicou ao sr. dr. Theo-

philo Braga que vae dar o seu

Mas, como tal lista slide se en-

contrava jun o á. carta, vê-se que D.

Sebastião conüava pouco no poder mi-

raculoso da santa madre, ou não quiz

perturbar o venturoso somno de. dile-

cta Elba dc Senhor, exornndo-lha uma

graça que, em seu santo entender, pou-

co contribuia para o esplendor da fé e

salvação das almas.

O bispo demonstrou em tola e

sua vida ser um homem pratico e, co-

mo tal, devia ter calculado que mais

valeria que as listas dos candidatos

seus amigos entraseem nas urnas do

que se assoalhassem nas lagos tumu-

lares das madres, mesmo quando em

cheiro de santidade. . .

De todo o modo, añgura-se-nos

inconveniente que continue á. frente

da diocese de Beja um homem assim,

cuja cumplicidade nas manobras reac-

cionarias está. abundantemente de-

monstrada.

___-.-_

?ara onde iriamos?

Na egrsja de Senta Isabel, em

Lisboa, consorciou-se a sr.a D. llil-

da Chaby, oriunda dadistincta fami-

lia Chaby, com o alferes d'infaute-

ria sr. Francisco Lara, sendo tes-

temunhas do acto o pao e mãe da

noiva e o irmão do noivo.

Depois da cerimonia, s que as-

sistiram apenas a familia e algu

mas pessoas das mais intimas, foi

oderecido um delicado cnpo de

agua, pelos paes da noiva.

Conhecemos pessoalmente a gen-

til senhora e sabemos que a esm'e

rada educação reune as melhores

prendas do coração e de espirito

sendo por isso de esperar um aus-

picioso' futuro.

Aos noivos e aos seus estre-

inosos paes, muitas felicitaçõcs.

Os nubentes, que foram muito

prendsdos, partiram para a sua ca-

sa em Mafra, onde fixaram residen-

oia.

w-_-_-._-

DBISPU II BM

Corroborando e ampliando

as informações vindas de Be-

ja para o Campeão, já publi-

cadas n'um dos ultimos nume-

ros d'este jornal,escreve onos-

so íllustre confrude lisbonense,

o Seculo:

 

Informação local

 

a' Falls¡th nveiron-

se (l909).-Dia 14-Na linha

do Valle do Vouga, em Pelsmes,

um operario tica gravemente con-

luso.

p MeIhOra o tempo.

Dia 15-Reslisa-se a abertura do

.Hospital-asylo de Nossa Senhora

da Saude: piedosa obra do sr'

Conile de S. João de Ver.

g' Manifesto-se em Eixo um

incendio, n'uma estufa de chicoria,

pertencente eo sr. Manoel Rodrigues

Fernandes Junior.

Dia lâ-Conclue-se e obra que

torna independentes as duas unida-

des de guarnição de oavallaria 7 e s

do 24, pela abertura d'um portão

no lado sul do ediiicio.

Bram-a do mas'. -ln-

formações do Diario-de noticias,

do Funchal, que as Colheu directa-

mente d'uin passageiro do Lisboa,

o sr. J. W. Hugo Fussell:

«O íllustre viaj ente era passagei-

ro do vapor Lisboa quando este enca-

lhou perto de Peteruoster.

Os passageiros do Lisboa nada.

mais puderam salvar alem da roupa pleto, queimando-o horrorossmen-
que tinham vestila.

DO log“ onde o "por ”um“ te. 0 desgraçado ralleceu já, sof-

á terre, gasta-se mais de uma hora a rrenan crucmmes dores'
reinos. Taxas POBÍIOIs-Na 86-

Mr. Fussell embarcou na bahia mana corrente vigorein ss seguin-
de Iãobito noddia18d'outubro eno 80- Les taxas para emissão de vales

gun o dia e viagem sopra“ vento - - . - .",0_ O ”que“, 00mm“, “um" internacionaes. franco, l91 reis,

bem,eccepitão Menezes, conversan- marco¡ 236; corôar 200¡ pese“)
do com os passageiros, encarecia as [80; dollar, 16050; e esterlina, _
excellentes qualidades nauticas do 4917,32_

Lisboa. Era realmente um bello barco.

0 tempo abrandou no domingo, quan c a m a ..u municip.l

do os passageiros esperavam entrar de Aveirnj "- Já ro' “Pano“
em Table bay. Ao principio conta :uente auctorisada a syndicsncis

pedida pela vereação actual para os

actos das vereações municipaes de

vam chegar ali de tarde. O tempo

tornou-se claro e á noite, peles 10

Aveiro, desde 1997 até a proclama-

ção da Republica.

 

Em telegramma de Lisboa

de 9 do corrente, para o «Prí-

meiro-de-janeiro» de quinta-

feira, 10, lê-se o seguinte:-

iA Capital diz que emquanto

o antigo regimen distribuiu 500

reis mensaes a individuos tu-

berculosos, dava mensalidade

de 15 a 36 mil reis a certas

individualidades taes como os

srs. Viscondes da Torre da M ur-

ta e viscondessas do mesmo ti-

tulo e de Arneiro, da Vidi-

gueira, etcs.

Diz o mesmo jornal:

«Estão-se apurando cou-

sas verdadeiramente phantas-

ticas. . . 0 porteiro do minis-

terio da fazenda tinha em seu

poder para rdespezas de ex-

pediente», algumas centenas

de contos r. Essas centenas de

contos serviam para pagar

serviços mysteriosissimos, das

 

Ja foi noticiado que o bispo de Be-

ja,D. Sebastião Leite de Vasconcellos,

que aos primeiros rumores da Revo-

lução abnlára para Hespanha, está no

proposito de voltar a assumir o go-

verno da sua diocese.

Esta resolução do prelado, e ser

exacta, pôde dar motivo a aconteci-

mentos de gravidade, que as couve.

niencias geraes aconselham se previ-

nam, ainda á. custa de determinações

severas.

0 bispo de Beja conseguiu nos ul-

timos aunos' de. monarcbia suscitar

contra si a opinião liberal do paize

semeou na sua mesma diocese odios

  

e 45 minutos, mr. Fusseli estava jo-

ga ndo o .bridge. no quarto de fumar

quando sentiu um grande abalo.

 



Serviço als ndmlnln- passando a li.l cadeira a denomi-

lrdçlo. _Enviamos
já., nar-se de sociologia criminal e de

direito penal, creando-se uma ca-

deira de processo penal e de pra-

tica judicial, que tica sendo a 14.'.

pelo correio, aos nossos

prestados subscriptores,

os recibos do trimestre

agora. findo. Muito nos de processos especiaes civis e com-

obsequeiam satisfazen- merciaes, devendo no actual anno

do-os. A sua devolução e

importe sempre e repe-

tição da. despeza. com a.

inutiliseçào denovos sel

los e estempilhes, des-

peza. que aning'uem apro-

veite que façamos.

Em extremo nos pe-

nhorem, pois, todos os

cavalheiros e. quem nos

dirigimos, seldando es-

sas pequenas contas á.

date da sua apresente-

çâo pelos distribuidores

telegrapho-postaes,
e e

todos aqui deixemos
des-

deje ñrmedo o nosso sm-

cero reconhecimento.

¡assusta-as pontas...-

0 peso das amostras postaes pas-

sa a ser de 350 grammas, em vez

de 250 grammas, como até agora,

equiparando-se assim o limite de

, peso d'esta classe de correspon-

deucias nacionaes ao que teem as

lntarnacionaes.
_

l «tinham-A academia

coimbrã enterra hoje... a Cobre.

« O cortejo percorre as ruas princi-

" paes da cidade, partindo do largo

4 da Feira, a noite.

lia carros allegoricos e grupos

musicaes excentricos.

No largo da Feira sera feito o

  

   

   

   

 

   

  

 

   

    

   

   

 

   

 

   

  

   

   

  

   

  

  

  

  

  

    

   

  

~ academicos.

Pensem-0 rendimento do

ado vendida) em S. -llClnlihO no d. de 0...-_pela pasta das

linanças deve ser publicado, den-

tro de breves dias, um decreto

relativo a contribuição de rendas

de casas, para barmonisar a quee-

tão fiscal ao novo regimen. A con-

tribuição assim chamada cessa, ii-

cando o pagamento de compensa-

ção a cargo dos donos dos pre-

dios.

mas de outubro de 1910, por em-

presa:
Ç

Naia e Silva, 1:4476800 reis;

Bocha, 1:3376510 reis; Basto Reis,

1:26l5520 reis; Padre Vieira, reis

“1566570: Neves, 9175930 reis;

lances, 8565800 reis; Ria, reis

-- &96860; total, '1:2875990 reis. '

" Pequenas noticias.-

'icl colocada na escola de Santa

rins, Vagos, a professora aju-

.- '~' ' da *2.* cadeira de Ilàiavg. 1 .

' w Vac ser promcvi o .

l o professor da 2.', sr. José

“mia, Ja escola de Romaria,

v .Mais .

I Parece que vae ser funda-

_ ' _A - Lisboa, uma faculdade de

, . A1_

A _ lol coiiocado em Aguada,

' .. v de direito, o sr. dr. AI-

“ f "a iivelra Coalho.

-Í-j ' ¡russian-Mais um: o

'uic 'Dias Simões de Cerva.

0 aspirante dos correios e

. bos,d'aqui transferido tam-

ra Coimbra, por motivo de

_celebre eyndicancia que nem

o_direlto de defesa respei-

Í que a Republica acaba de

ar no seu logar. Muito bem.

'stio todos. Foi dada plena sa-

~ * ;uu a justiça oti'eudida.

'Bs ara. Ernesto Levy e Leite

› 4 t's não quiseram vir, alias tam-

ja cá estariam.

' cola d'un-isso sans--

A direcção geral de ins-

primaria enviou uma circu-

direcicr da escola de habili-

v t- para o magisterio local, co-

l a_ todas as outras, pedindo iii-

'fomções sobre a situação dos res-

pecivoa professores, sobre quaes-

qm outros cargos que, porventu-

ra,iesempenhem, sobre a compa-

"itoiiaade ou incompatibilidade do

.seu exercicio com o de professor,

' '0, Animente, sobre as conotações

legaaa em que esses professores

se mostram.

w - Associações- Inca...

-Gosata que a direCção do Recreio-

qrtirtiso promove uma partida de

1 bilhar, entre os seus socios, baveu

4 do premios para os vencedores.

r ~ Pais ¡Impressum-A Ga-

zeta-[áreas declara que o sr. dr.

Yu Ferreira não abandonou nem

abandonara a posição que alii oc~

cepa.

' 'l'inlis-nos parecido assim das

nas declarações anteriores. Como

tal não e, ao ha motivo para fell

citar o estimavel college.

J' Appareceu já o 1.' n.° da

' , que, superlormente di-

rigida pelo antigo democrata, sr.

Feio Terasas, vem substituir o

_ Diario popular.

E' um jornal moderno, bem

kite e muito informado. ltlustra a

f sua primeira pagina uma bella ale-

goria, que prewde o seu primoro

'so artigo de saudação a Republica-

brasileira.

w. so novo camarada, as' nossas

felicitaçõcs e os seus bons desejos

de muitas prosperidades.

llsslvonlalnalc.-Vae ser

Publicldo um decreto suprimindo

s cadeira de direito ecciesiastico

I puma da faculdade de direito,

 

  

   

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  
  
  

  

  
  
  

 

  
  

 

  

   

  

 

   

  

 

n'esta cadeira materia de processo

penaL

tido approvação na cadeira de di-

reito ecclesiastico, são dispensados

do exame da cadeira de processo

penal, mas são obrigados a mate-

ria da 16.' cadeira.

que foi domingo, reaiisou se no pi-

toresco logar da Ermida da Vista-

alegre, o mercado annual, chama-

do do S. Martinho, que e o pri-

meiro e principal concurso de ga.

do suino de engorda.

rido de pessoas d'esta cidade, que

iam ali fornecer-se; mas agora

quasi toda a gente prefere o gado

ancião do Alemtejc, que vem mais

tarde. Ainda assim a feira da Er-

mida meteu pouco gado, por causa

do man tempo, ell'ectuando-se re-

gulares transações.

-Para os dias que vão d'aqui a

20 do mez corrente, prevê Barto o

seguinte:

que se devem prolongar, com mais

ou menos intensidade, até sexta-

feira, 18,-seguir-se-ha um peque-

no abaixamento de temperatura no

sabbado, 19, elevando-se de novo

na noite d'ease dia para domingo, sempre mortas, dos doces bei_

"20, do que devem resultar outras -

perturbações atmosphericas, sim¡

PNBBMCO da “uma 90|' “Em“ lnantes as antecedentes, até se-

gunda-feira, 21.

Ouvimos que vão reunir os opera-

rios iocaes a lim de tratarem de

 

   

   

     

   

  

 

   

  

         

  

  

  
   

  

  

   

  

  

A 16.' cadeira passara a ser

no immediato ensinar-se ainda

*Os aiumnos que já tivorem ob-

Ilea-oado's.-No dia 13,

Antigamente era muito concor- i

Provisão alo tempo.

A's perturbações atmospbericas

Gontrlbulção de ran-

assumptos de organisação. Um ty-

pographo que por largo tempo es-

teve no estrangeiro Para uma pa-

lestra sob o theme: 'A revolução

e o operar-iodo.

Essa reunião deve realisar-se

proximsmente.

.ass-to .allsltla-Appare-

ceu morto, perto da mata do Mu

ranzei, na costa de S. Jacintho, o

sr. .lose Pinheiro, de Travassó.

Padecia d'uma lesão cardíaca,

e estando a banhos com a familia

na Torreira, foi a terra a negocios

domesticos, regressando por Avei-

ro e indo a pé até a barra, atra-

vessando para S. Jaciutbo, indo

pelo areal. Acometido pelo tern-

poral soifreu um ataque que o

foiminou. Foi encontrado por um

guarda-ilscal, que roudava o pos-

to. Encontrou-se-lbe algum di-

nbeiro.

_ lira um bom homem e proprie-

tario regular.

 

ll"(lampeão,. litlerario & scienlilíco

EVOCRÇÂO

Ainda trago ne almuo sen-

timental encanto d'uma sere-

nete bohemie que ha pouco

passou eo meu lado, á beira

do rio todo tremeluzente de

reflexos como n'ume peyzu-

gem e negro e ouro de Wis-

thler, o bizarro pintor do Ts-

mise.

Mal imaginas que lindo,

Amerylisl E d'ume voluptuo-

sidede tão doloride que arra-

zeve os olhos de lagrimas, o

dolencia moribunda que aquel-

les guitarras tinham e chorar

o triste tedo.

Que enonymo poeta assim

fezie faller alto e voz do meu

proprio sonho? Ah! se tu po-

desses ouvil-e ainda, esse voz

sempre vive, e faller do que

morreu para sempre...

Foi primeiro, hesitente e

vago, o sñorer d'un¡ preludio

no silencio. Mas, e pouco e

pouco, nostalgice, elegieca do-

lore foi subindo, peirendo,

enxeme de borboletas batendo

as ezes para o jardim dos es-

 

tros.

Ere por uma d'estas noi-

tes fries de dezembro em que

os mais leves sons parecem vi-

brar e repercutir-se no er, co-

mo n'um crystal nitidoe ge-

ledo.

tatíca, dir-se-hie belbucisr bei-

xinho, infinitamente chrono-

matica, a coleer em ñligrunes

harmonioaes, e emmagrecer_

em eñnamentos vaporosos, em

notes greves., por vezes, pene-

trantes como soluços em que

choresee e amargura dos so-

nhos laceredos ne espere es-

calada de um celverio.

um corpo e outro corpoesbel-

to, e arrastada voz d'esse tro-

vador de rue escondia no si'

lencio nocturno, euciosamente

expiruve uma suprema queixa

de agonia tão dilecerente-

como se em si ebsorvesee, pa-

re e exprimir n'uma nota, to-

do o seu soffrimento universal,

toda e infinita aspiração da

aline do homem, sempre insu-

ciudo e sempre escravieedo;

depois de novo voltava, cede

vez mais tremula, cade vez

mais alta, em eoluços d'inven-

tode e saudade do idylio ex-

jcs que nunca mais se darão.

   

    

  

    

  

   

 

  

 

   

  

          

   

  

   

 

  
   

  

  

  

  

  

A espaços, ave-maria ex-

E enleade a musica como

mplorante.

Depois esmorecia; depois

cível paixão, em que passava

tincto, das horas felizes para

A distancia mel deixávaja

epprehender o sentido das pe-

levras emortccides n'um la-

mento indistincto que se con-

fundiem com e melodia.

Supplicando e desmeien-

do, desaüeve rosurios de ge-

midos e de beijos, murmurios

de coñdencie repassados de

pranto, errebetementos d'ume

alma que se 'sente morrer e

clama ainda.

A pouco e pouco foi es-

morecondo, até não ser mais,

eo longe, do que um pallido

adeus e expirar ne bruma, fu-

mo vago de som a diluir-se,

solnço do luar u desfellecer e

a tremer na sombra.

Por tim extinguiu-se.

Mes um momento o echo

de magoado melodia ficou vi-

brando, e onduler á ilôr das

aguas, n'ume ineñ'avel, supre-

me note de saudade-que era

como e propria vóz do rio er-

rante, a chorar no mysteric de

noite o eterno lado do aban-

dono.

&-

Nâo ha como e musica pe-

ra faller do passado e para nos

faser esquer de realidade. Di-

vino verbo do sonhol Só elle

sabe exprimirsem materialisar.

Indefinivelmente escondendo

pera. o ideel sem tocar e terre

-imponderevel ebreço,eze de

luz, que nos errebate pare os

intermundos espirituees do ex-

tese e de etheree belleza.

Tel uma semente que su-

bito desabrochesse no meu co-

ção em flores de saudade,

equelle musica dolorosa evo-

cou tudo quanto amei, espe-

rei em vão, esterelidede de tu-

do equillo e que espirei sem o

reeliser.

E foi como se de novo re-

vivesse, n'este soliterie noite

de dezembro, equelle hore tão

distante em que elli passemos

juntos pele ultima vez.

Recordes-te, Amerylis?

Tinhee encostada. e cabe-

ça no meu hombrote tua linda

cabeça tão pallida no penum-

bredo capuz d'equelle mento

de velludo que te dave um ar'

maceredo de Senta Thereza) e,

silenciosa, assim ñcsste el-

gum tempo, olhando o rio cem

teus olhos peníitivoe como os

olhos des estatues.

Quem sabe se já então so-

nhaves no ceu d'outros paizes

pare onde pertiste?

O vento que vinha do mar

egiteve os teus cabellos soltos,

como um véo de luto e ecenar

adeus. O perfume que d'elles

se evoleve encbrieva-me, tal

olhar nas aguas enygmutioae,

absorvia-se o meu nas aguas

mais profundas do teus olhos

em que desvendave miragem

d'ilhas encentadas.

labios entreabertos n'um sor-

riso abstracta, brilhevem na

penumbra, comoume luz. Es-

teves tão pallidu, tão linda,

que me lembrei que fosses

morrer n'esse instante. . .

te olhava, que cede vez mais

iee recuando, fugindo no es-

paço. Esteves perto de mim-

e estavas já n'outre parte. To-

caVa-te com as mãos; sentia o

aílorar dos teus cabellos na

minhe cerne. Mes não sei que

estranha impressão - seme-

lhante a um mysterioso pre-

segio--me dizia n'esse hora

que cre apenas o teu corpo

que esteve ao meu lado. A

tus. alma pairava já longe. . .

tão longe. . .

mar.

o vento ao passar por um jas-

mineiro. E eu sentia-os, a es-

paços,

mão como uma caricie do luar.

n'um afago de plumas aflo-

runtes. k

o Palpitevam as tuas verdes

pupilla, que u sombre pare-

cie tornar mais fundes, mys-

teriosos reflexos d'estros.

deslizarem-me pela¡ d'esta localidade, o sr. ministro de

guerra foi viotoriado com indescri-

ptivel entbusiesmo. N 'essa manifes-

tação só tomou parte o povo, o

qual não permittiu que se lhe as-

sooiessem os antigos caciques mo-

usrch¡cos.-0. B.

Oliveira do Bairro, 15.

A' sua passagem na estação lllllllllill llllllllllll

OR preços muito modi-

P cos se ensina uma in-

dustria decente e que

tanto serve para. homens co-

mo pare senhoras e é venta-

jose mesmo só para uso do-

mestica. Não carece mechiuis-

 

     
Obidos, 15.

Ante hontem deu-se um deses'

E emquento Aabsorvies o tre no logar do Sobral da Lagôau mos nem grande espaço peru

Parecia-me, quanto mais

     

  
     

   

   

   

não sei onde. . .

De repente, senti-te estre-

mecer sobre o meu coração.

Estendeste os braços, como

Salembô no terraço do seu

palacio de Curthugo, sobre o

E, lentamente, es tuas es-

guies mãos disphenas ergue-

rem-se n'um gesto hieretico

para e lua, ezas brancas a

subir, a subir no luar. . .

Como uma rosa de pete-

les d'ouro que se desfolhesse,

uma estrelle cadente sulcou os

ares n'esse instante.

Lembrei-me que e tua el-

ms. hevie de errar assim, tel-

ves em breve, nos céos, entre

as suas irmãs longiquss es_-

estrelles.

JUSTINO DE MONTALVÃO.

.'

Mortos

Por fallecimento de sua mãe

estão de luto os nossos conterra-

neos, srs. Luiz, João, José e Za-

cbarias da Naia e Silva, bemquis-

tos proprietarios iocaes.

Foi uma excellente chefe de fa-

milia e viveu largos annos. Sofria

ba muito.

Os nossos pezames a todos os

seus, no numero dos quaes se en-

contram os srs. .lose Antonio Mar-

ques, seu genro, e Lino Marques,

seu neto.

40- Falleceu em Arouca, na

sua casa do Burgo, o sr. Bernardi-

no Brandão, pae do rev. Antonio

Brandão, abbade da freguesia de

Santa Eulaiia, d'aquelie concelho.

F0¡ um homem bom e presta-

vel. Paz á sua alma e pezames aos

seus.

 

Mala-da-provinoia

 

Agueda, 15.

Accedendo eo pedido do sr. dr.

Manuel Alegre, visitou no sabba-

do ultimo esta. villa o sr. minia-

tro de guerra. Nunca assisti a me-

nifestação tão imponente. Das vs-

randss e janellas, coalbedss de se

nhoras, que atiravem Hôres, pen.

diam ricas colchas. 0 ministro foi

esperado á entrada da villa por mui-

to povo, juiz, delegado, emprega-

dos publicos de todos as reparti-

ções, musica de Aguada, etc. Foi'-

lhe feita uma calorosa manifesta-

çdo ns sala da camera municipal,

dando-lhe as bóias-vindas o vice

presidente, sr. dr. Elysio Sucena.

Fallon, em seguida, o sr. dr. Ala.

gre, que ao referiu e Candido dos

Reis, aos revolucionsrios e minis-

tros, chegando eo maior auge o en-

thusíesmo.

Foi lhe offerecide uma taça de

champagne, no Centro escolar-repu-

blicano, falando o sr. dr. Moura

Pinto e agradecendo o ministro, re-

tirando depois pare Aveiro no meio

das maiores eoclameções. A musica

e o povo percorreram ainda depois

as ruas, falando de uma janella o

sr. dr. Moura Piuto.-A.

 

Luiz F. d'Andrsde Junior, Jor-

ge F. d'Andrsde, Cassiano F.

d'Andrede e Luiz F. d'Andre-

de (ausente), vêem por este

meio agradecer reconhecidis-

simos a. todas as pessoas que

acompanharam o csdever de

seu saudoso filho e irmão, João

F- d'Aüdmder á sua Ultima mente, acabada reduzir os pre-

moreds, assim como e todos ços do CAFÉ

aquelles que lhe mandaram de como especialidade de casa,

con do'lencias n'este terrivel ficando a vende¡- o (me em de

transe. '

Cartaz do “CAMPEÃO,

  

I de marinhas em Aveiro,

suas marinhas, ao preço de

26%000 reis cade barco gren-

de, carregando 24 mil litros,

correspondente e 2 Wagons,

cade um de 10 mil kilos.

de, e sendo o preço corrente

ne ria de 30$OOO reis cade

barco, o ennunciante vende

por equelle preço pare ver

d'este concelho. Cerca do meio dia, trabalhar_ O ensino pôde ser

Joronymo Marques, do logar do

Pó, foi alli comprar sementes de

_ cebola e repolho, como era costu-

me, indo montado em bicyclstte.

Este, em carreira vertiginosa e ções dirigir carte com 50 reis

Os teus dentes, entre os sem .direcção, foi de encontro e

um predio, tendo o Jeronyrno mor-

te instentsnee.--0.

theorico ou pratico e o resul-

tado sempre garantido.

Pare completas informe-   

  

   

    

   

    

   

 

   

   

  

   

    

    

 

  

  

  

   

  

para. e resposta e

. Augusto de Souza.

Agradecimento

Correio de Entre-os-Ríos

CAFÉ

Grande redacção de preços

antiga e acreditada «PA-

DARIA MACEDO» en-

nuncis que, devido e um

contrecto feito ultima-

uiz Ferreira d'Andrede,

Maria F. d'Andrede,

que tem á ven-

720 réis o kilo u 600 e o de

560 e 500 réis. '

Experimentem, .pois o CA-

FÉ da Padaria. Macêdo que é

o melhor e mais barato que

hoje se vende em Aveiro
VENDA Illl SAL Eli AVEIRO

IGUEL Ferreira d'Areu-

jo Soares, proprietario

 

vende sal, producção das participa ás suas ex.“

freguezas que acabe de

receber um lindíssimo e veria-

do sortido de chapens enfeite-

dos reproduzidos dos melhores

vindo de Pariz.

Tambem confeccione pe-

los figurinos os melhores de

arte como podem vêr ea suas

fregueses.

Rue da Costeira, por ci-

ma de «Phermecie-aveirenses

-Aveiro.

ALZIRA Pinheiro Chaves

E' sal fino de 1.' qualida-

desocupadas es eires, princi-

pinndo pelas de sue marinha

denominada «Raivosen

SELLUS USADOS
OMPRAM-SE seje que]

fôr a qxentidede, todos

os sellos tento de Portugal,

Colonies e extrengeiros pelos

mais altos preços.

D. Manoel: de 2 4/3 e 30

reis; de 5 e 30; de 10 e 240;

de 15 e 800; de 20 e 900; de

25 e 20; de 50 a 300; de 75

e IÂOOO; de 80 e 3%500; de

100 u 1%000; de 200 e 33200;

de 300 e &$000; de 500 e

20%000; de 1000 e 403000.

Comprehende-se o cento. As

mesmas cede. de 300 a 80; de

500 e 220; e 1000 e 420 reis.

l D. Marie: de 5 e 1$000

reis cade; de 25 a 2%250 o

cento; dei 50 a 1%200 cede; de

100 a 4%500 cade.

Sellos defeituosos não se

comprem.

Grande sortimento de el-

buns universees para collec-

cionedores.

Cstelogos peru 1911 com

o preço dos sellos de todo

o mundo.

Não respondemos e con-

tas que não venham acompa-

nhadas do respectivo porte

pare resposta.

Baptista Moreira

Rue Direita- AVEIRO

 

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR

AS FORÇAS'
    

  

ilinho nutritivo da carne

UNICO auctorisado pelo governo.

approvado pela Junia llil

saude publica e privilegiado

Becommsndadc por centeneres dos

mais distinotos medicos, que garantem

a sua superioridade na convalescem

de todas as doenças e sempre que a preciso

levantar as forçar ou enriquecer o sangra:

empregando-se, com o mais feliz ext-

to, nos estomagoa. ainda os mais debeie,pa-

ra combater a: digestão: tardias e labor-ío-

sar, a dyepepsia, anemia, ou inacção do: or-

gãos, o rachiliamo, emoções escrophulosas, ato.

Usam~n'o tembem,uom o maior pro-

veito, es pessoas de perfeita. saude,

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para. reparar es perdas

occssicnedas por esse excesso e tra-

balho, e tambem squellas que, nto

tendo trabalho em excesso, raceiern

comtudo enfraquecer, em consequen-

oie da sua or enisaçño pouco robusta.

Está temgem sendo muito usado

ás colheres corn quaesquer bolachas

ao lunch,e lim de preparar o estomago

para receber bem a alimentaçio o

jantar; podendo tambem tomar-se se

tous!, para e facilitar completamente

digestão.

E' o melhor toniuo nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, tortiíi-

cante s reconstituinte. Sob ia sua in-

duencie desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, forte-

ieoem-se os musculos e voltam as for-

ças.

Um call¡ d'ests vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado se medalhas d'ouro em todos as

exposições nacionaas e estrangeiras a.

que tem concorrido.

Acha-se a venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco &C.', Pharmacia Fran

eo, FJ”, Belem-LlSBOA.

COKE '

ENDE-SE na. Fabrica do

Guz-Aveiro.

MARINHA DE SAL

VENDE-SE e aCeboláre»,

 

uma das mais importantes

da ria. Tambem se vende

um pelheiro e terreno annexo,

proximo de ponte da Dobe-

douro.

Recebem propostas ver-

baes e por escripto os srs. Re-

nato Franco ou Antonio Re-
. ..120 ról

tola.
Arroba, oa 15 kilos s

tmn“.csasososow I

\
,
h
_



 

    

i cum:-

DlrmrJldmlce-Augum;6m

Rua' dos' Marcadores

'ici-_tirante completo de drogas

umaan e especialidadeã phar-

atleasw_ ¡ _or preços me eos.

criadng gm sabonetes medici-

nnllvse ' lrrtgadom mama-

d ' ,fundafpara roturha, tiras

let ,thermometroe clínicos, etc.

Grandioso sortído de todos os art

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura la, desde 2.5000 reis.
Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.
Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
Meltons e Aslrakans para casacos e capas.
Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.
Casacos de borracha para homem, desde 12JOOO reis.
Calçado de feltro e de borracha para homem senhora e creança
Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 23 reis.
Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

*00000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000300090“.

[sua/M INVEHNU

 

CWB“” “É mma“ Vil' 3°' nhos, boletos, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.principaea centros exportadores
qualquer artigo menos vulgar.

'Aviamento de receitas a qualquer

Moon¡ promptidao e anseio.

 

Camisolas e cache›oorsets de malha para homem, senhora e oreança.
Meias e píugss de lã. e d'algodao, luvas de malha e de pelica, esparti-

lhes, chales, cobertores, flanellas, velludos, plnohes, sedas, guarnições, [ga-
ões, tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

8.8.8.80”“.818080808.

ARTLCOS GRAPHICO§

 

@assinadada em 1908 Pon-"o

W

largos snnos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o

que se (liguem fazer-nos sem receio de confronto_

8
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â
â' qualquer outra casa.

x_ Representantes das mais importantes
O fundições estrangeiras

X

O
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-

baratissimas l

de maneira alguma com a nossa casa.
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M0!“lililllil,

Íeroa Tonaz e Anula

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

llllONlMtl PEREIRA CAMPBS

AVEIRO

Grandes descontos

  

Doenças das senhoras dantes, com, magniücop um ç e¡
para revender _ . approvado pelo Conselho-de-saude-pu- ¡lui-v pela sua acção touica reconsti: ',034 Lab" preço¡ comu-lodo¡q ' "l l

'caçao promettlda- Quem 30“' bllca e tambem o unico legalmente llI:IIlI'(?fl0I1I.'lÍS reconhecido proveito
m

› .

_.- ber da existencia de massa auctorisado e privilegiado, depois de nas poemas aumuious,dc constituição Doenças dos olhos R$395'. ¡'PÕIWÇÊWM
' . . .. avrdenoiada a sua eñioacia em muitis- fraca, e, Mn gprul, que carecem de for- Aba. J . o _ ›

r
phosphorica, dirija-Be a Ber- sim“ observações oñigialmente feitas ças _noorgnnísiuo Está legalmente au-

w mu?“ A __ p i

› a 16500 nardo José de Carvalho, nu, nos hospitaes e na clinica particular, lllníli'll:'glfltla. Metade 300 'a _
__

a . , . l sendo considerado como um verdade¡ -t l . |.u (s c [L prumuos medicos g8- Glgcuotberaph “é l _
A. y _ "ean i das Barcae, n @Sta Cldade de ro especilico contra as brrmchiles (agu- ruutvm a sua vílin'acia. o nua do View d d L 71* CVC nov”.

ED.“U'OKI'” de ÍMÔl'OB ¡EnnÍÂS ' ' das ou chrom'cas) (Ie/luxo torres rebeldes
a ' -n e A “zl n'° 8 l _ p ' ' A

&nu-Asylo-escola-districtal. Ayeuo' amiga morada do Br' tosse convulsa c a:llimatica,l dôr do peitoti ?aonde do RBSteuo & o' - ' 'vz' eu; a W' l ?ompülo

rue Castro Mattoso-AVEIR O. Picada. 'contra todas a: irritações nervosas. l-lSBOA _ _W ' z ' ›' . AVEIRO

 

?CXQXCXOXQXCXQXOXCXOXQXQXOXOXQX.x08.XQXOXO» l

PEDRO, MIRANDA & 0.“, SUB.S

Rua da Ficaria, 59-4.”

Telegrammes:-Adnal'lm-PORTO

Esta casa, que se dedica á venda de todos os artigos typo-
gq llioos e lytographicos. está a cargo do nosso associado Adria'
no iranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi~
muda 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e
de ser empregado viajante de diH'erentes artigos, praticou por

completo conhecimento do artigowassim como é a unica casa que
no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou
na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual

Temos sempre em deposlto material estran-
gelro: espaços e quadrados de: todos os cerpos, feias, quadrilon-
gos,regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos,
nboa, (1617180908, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas
allemãs, assim como tinta de todas as côres. as quaes vendemos

fechamos suas transacções semiconsultarem os nossos preços.

=Ghamamos a attençáo dos nossos estímaveie
clientes para nào confundir-em a nossa casa com
outras do mesmo genero que nao podem competir

ê

g =Pedimos a todos os nossos ex.“'°' amigos e freguezes não

?o
O

X

Rua Tenente Rezende

AVEIRO

  

mais

soal oompetentissimo.

colchoaria para as ditas camas.
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.' ' ' ' ' ' Para a Madeira Pero bu B b' - . 4
ralhana por mais dithcll que se1a onde se encontra tambem á _ r Bm eo, a le, Rio de Jansuo _cn- venda têrro de todas as qualidadeei, folha de Flandres, carvão, “Entende“ e Buen05'Ayl'98. ' 8“““ e
etc.

lreço da passagem de 3.' clssse para o Brazil 495500. “i.
Os preços da sua casa são os mais convidativos que é poa- ' D r ) r r Rio da Preta 526500- a

não receia confronto e é rapida.

especialidade d'esta casa.

igoa para a presente esqaçâo, impor- MOdas e confecçoes

_POMPEU DA COSTA PEREIRA

Perfumarias¡

«mmwooenowoo»»nnwnonn»nawnnnoweoBi!!! 1%! à!! 2 â á! Q!!! !1122 á l! Il_ M_ s_ *x* Í. . " _ ~_ , - "

truuri nr rrnrunuu i vma

MANUEL FERREIRA

(Antiga rua do Alfena)

O proprietario d'osta antiga o bem conhecida otiicina, agara

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveis á. boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e em““ fregueses, elo

' publico em geral, a visitarem a sua nova e grande otlicina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencta, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos cancer.

nentes á. sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ten-o completas, de todasss qualidades,rmediclase dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-

pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões e systomas e

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra~

x das, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de forro, e executa, toda e qualquer obra de ser-

eivel encontrar, e a execução das obras que Ibe sejam contiedas-

Visitem, pois, esta serralbaris, a maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou encommendar qualquer trabalhe da

 

, .   
“A ELEGANTE”,

Rua de José Estevam, 52 a ão-Rua Mendes better¡ a 3

AVEIRO

 

Preçosmodícos.

   

NILE Em õ de dezembro
Para S. Vicente,Ayres.

Rio deJaneiro, Santos,Montevideu e Bueno.-

 

Preço da paggagem de 3.a classe para o Brazil 436500 reis
, , . . › »Rio da Prata 445509 ._' "

ARAGON, Em 28 de novembro
bar¡ E Madeira, Pernambuco' B .

Montevideu e Buenos Ayres_ shit!, Rio. de Janeiro,

ARAGUAYA, Em 12 de dezembro EPara a Madeira, S. Vicente Per b ' ' - 'SANTOS, Montevideo e BuenosApt-1:::l um' Bahia" Rm d" Jlmws 'f

AMAZON, Em 26 de dezembro

  

pequena,l na... ~

a. antecipa. g 5

 

(intimação de lltztll reis

*$223 ãâiíãiããâ EMM A "gn
1 n quem fornecer indica-

ções para a descaberta de pes- Xarope peitoral damos

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-
& FILHOS _ bibido por lei), desde que dies- estrangeiras a que tem concorrido

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratiñ

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes e

 

Recommendado por mais

de 800 medicos

 

::A ELITE AVEIRENSE

 

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

 

O

g AVEIRO
8

U

O

 

rn' "TOGENO LLOPIS

13, Rua Blonde Leite, 21 - 56, Marcadores, 60

   

Gnmtsarla, Gravatarla e PePÍumaPlaS-Sabonete IRENE, exclusivo da casa,

Tecidos d'alta novidade em todas as qualidades, para vestidos, fazendas de e ue cana 'de pura lã, desde 200 reis o metro. Meltons, moscous, astrachaps, zebelli- d Fql f &"lçul
para capas e casacos. Córtes de casemiras para tato. Calçado de bor- a o Ba! “zen o renh'mracha. Colletes de espartilho, ultimos modelos. Grande variedade em arti- a estrada publica o seu com.

_
gos para agasalho, como bass, pellerines, caohecols, blouses de malha, tido m d d -_ guaala-lamas,jerseys, camisolas, luvas, calçado de feltro e muitos outros p “ro e Pe I'll e cal,a 100 ré!! artigos proprios d'esta estação.

nes

Union, mandamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosos,
Sanatorioe, Hospitaes da Misericordia de Lisboa, Porto e clinicas par-ti-

i
Islas-ess para a cura da

Tuberculose, Díabetis, Anemia, Neurasthenía
acionistas- coneumptivas em geral, que, abandoriades no seu principio, dao origem á

TUBERCULDSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seia.
Precaver contra os productos similares que na

promude effei'cos cintrraros e prejudiciaee a saude.

a

pratica teem demonstrado se alteram,

A' venda nas pharmacias. De- _

posito geral: ?hai-macia Fran- didndeã BD! 81's. passageiros que se destinam a Paris e Londres. ~. "-co, F_o._CO,,d, do Remi“, 5' 03, chejtqndn-¡a- tambem paciencia“Belemrer-Lisboa.

 

Farinha Fcilmul licrruginosa

r da plmrnmcia Franco e.

_ Esta farinha, que_ é um excellente
alimento rrpararlor, de facildigesláo, :k
ullilSSilllO para pessoas de estomago I S

'lt'llll ou enfermo para couvalescentes
'

. _ J . .. a
' 'pnssuus idosas ou L-.reauças, é ao mee- Doenças d” vma uma“"UNICO especifico contra tosaes mo tempo um precioso medicamento

clientes, que tendo recebido já todo o sortido para a presente esta-
ção, entre elle se encontram. os seguintes artigos de maior novidade:

Os paquetss de regresso do Brazil offerecem 'todas as comme- ”E

 

.
e. 'law-York e S. Miguel (Ponta Delgada) comi,... .

d” '3"' southñmüton.
A _ i m

AGENTES..NO PORTO: EM LISBOA¡ l
TAIT a c.° MME, “WE, , É,

Ru
9, Rua do Infante D. Henrique. , a_ d'El-rai, 31-¡ a., ,t u

É:

'lllllm 'Í
UMA casa. em 11'41“13,

v 1 milhores sitios dg cio:: :a
dade recebe dois a tree ' -

,4*

3

 

o

 

COIMBRA

meu. monarca¡

   

   

 

VENDA
VENDE-SE a propriedade,ESTAÇÃO UE INVEHNU de terra lavradia com: com

saido habitaçlo pucca,
O proprietario d'este estabelecimento participa aos seus em"“ geito, gun-ae¡ para gadoe mai..

pertences, eita em Sá, fregua'
zia da Vera-Cruz, d'estaeidap.

Quem a pretender, enten-3
da-se com o seu dono, mor-.ga

dor na rua do Cães. -*

Peça-86 sempre o HIEOGENÚ LLÚPlSlumco que “um

  

à“)

Unico lnalterauel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-dlabetico. formula;
especial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a tratei'mento do I'llstogeno antl-dtahetlco.

Q

mstogeno granulado»
Formas do

stogeno anti-dlahetleo-

- FRASCO GRANDE, I 100 el .
Prewldo l FRASCO PEOUENÚ,Êratis aloe ;obras dos Dispenser-rem

   

Histogeno liquido
l

  

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Mula,
anal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. dasmm _Quim
brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llÓ-Pol'to. Em Lisboa, C.

hony do Amam¡ -
Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMAGIA REIS. ,'

l'

 


